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GAZETILHA 
 

Em Cerveira até são dez!... 
 

O caso do engenheiro 
Que é ou deixa de ser, 
Tem posto o País inteiro 
Curioso de saber 
São os que dizem que sim 
E os que afirmam que não 
Certo é que o folhetim 
Dá enorme confusão 
Dizem que o primeiro mente 
Ou falam que é verdadeiro 
Nesta história independente 
Valeu o posto ou dinheiro? 
Houve provas por fazer 
E conclusões à toa 
Com desconfiança a crescer 
Na mente de gente boa 
Bacharel ou licenciado 
Há quem queira a promoção 
Para depois ser tratado 
Com vaidosa distinção 
A coisa tem seguidores 
Que querem confundir tudo, 
Em Cerveira até são dez... 
Engenheiros sem canudo!... 
 

José Lopes Gonçalves 

Parque de Lazer do Castelinho 
uma obra prestes a concretizar 

 

(Página 3) 

Fim-de-Semana Gastronómico 
mobilizou 14 restaurantes do 

concelho de Cerveira 
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televisivo 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL 

 
CONDIÇÕES DE ARREMATAÇÃO - EDITAL 

VENDA DE UM PRÉDIO URBANO 
(ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE FRANCE - SOPO) 

 
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câma-
ra Municipal do Concelho de Vila Nova, de Cerveira: 
 Faz público, de harmonia com o deliberado por 
esta Câmara Municipal em reunião de 13 de Dezembro de 
2006 que aceita propostas, até ao dia 18 de Maio de 2007, 
para venda do seguinte imóvel (antigo edifício da Escola 
Primária de France - Sopo): 
 Edifício urbano com um piso com a área coberta de 
111m2 e logradouro de 560m2 que confronta de norte com 
João Carlos Pereira, nascente com Caminho de Servidão, 
poente com Herd. Elvira Silva e de sul com caminho públi-
co, sito no lugar de France, freguesia de Sopo, ainda 
omisso à matriz predial, mas cuja participação foi efectua-
da no dia 07 de Março de 2001 e descrito na Conservató-
ria do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, sob o n.º 
01559/200203 da dita freguesia de Sopo, com subordina-
ção às seguintes especificações: 
 

A) DISPOSIÇÕES ESPECIFICAS PARA A  
     ARREMATAÇÃO: 
 

•  Base de licitação: € 52.500,00 
• As propostas, a apresentar de acordo com o modelo 
anexo a este edital, serão encerradas em envelope opaco 
fechado e lacrado, contendo exteriormente os dizeres 
“PROPOSTA PARA AQUISIÇAO DE UM EDIFICIO NA 
FREGUESIA DE SOPO (ANTIGA ESCOLA PRIMARIA 
DE FRANCE - SOPO)“, e deverão ser apresentadas na 
secção de Administração Geral desta Câmara Municipal 
até às 16 horas do dia 18 de Maio. Serão excluídas as 
propostas que não sejam apresentadas pela forma indica-
da e as que não respeitem o modelo referido. 
• Sinal e princípio de pagamento, a pagar no dia da aber-
tura das propostas: 30% do valor da arrematação. 
 

B) CONDIÇÕES DE ARREMATAÇAO: 
 

• A escritura de compra e venda, com o pagamento da 
parte do preço ainda não paga, será celebrada no prazo 
máximo de 30 dias a contar da data da arrematação, em 
data a acordar com a Câmara Municipal; 
• São da conta do arrematante as despesas do imposto de 
selo da data da arrematação (a pagar no acto), do IMT e 
da escritura de compra e venda. 
 

C) DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS  
     E LICITAÇÃO: 
 

 ▪ Propostas serão abertas no dia 21 de Maio, pelas 14h 
30m, no salão Nobre do edifício dos Paços do Concelho, 
na presença do Presidente da Câmara ou de quem o 
substituir, do chefe da Divisão Administrativa e Financeira 
ou quem o substituir e da Chefe de Secção de Administra-
ção Geral ou quem a substituir;  
▪ Após a abertura das propostas, será dado conhecimento 
dos respectivos valores aos presentes, sendo, em caso de 
igualdade das propostas de valor mais elevado, admitida 
licitação, sendo os lanços mínimos de € 2.500,00. 
 

 Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de 
estilo. 
 E eu Vítor Manuel Passos Pereira, servindo de 
chefe da Divisão Administrativa e Financeira da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 
 

 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 28 
de Março de 2007. 
 

O Presidente da Câmara, 
 

a) - José Manuel Vaz Carpinteira 
 
 

Proposta 
 

F........................ estado civil, NIF............., residente  no 
lugar de..............., freguesia de ................, concelho 
de......................, titular do bilhete de identidade 
n.º....................., emitido pelos serviços.......................... 
em.... /.... /....., declara que pretende adquirir o prédio 
urbano sito no lugar de............ da freguesia de............, 
pelo valor de € ............... (................euros). 
 

 Mais declara que se submete às condições do edi-
tal publicado em...... de.......... de 2007, acerca deste 
assunto. 

 

Vila Nova de Cerveira, ....... de................. de 2007. 
 

O proponente, 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Luís Feiteirinha, Lda., de Campos; Ernesto 
Portugal Marreca, de Cascais; D. Maria de Lurdes Bor-
lido Gomes, de VNCerveira; Arq. Paulo Alexandre Lima 
Guerreiro, de VNCerveira; Pastelaria “O Celeiro de 
Cerveira”, de VNCerveira; D. Maria Clementina Portu-
gal Marreca Gonçalves Costa, de VNCerveira; José 
Joaquim Roda, de VNCerveira; Joaquim José Duro, de 
VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde Granja, de 
Lovelhe; Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCer-
veira; Albino Barbosa & Pereira, Lda., de Cornes; Alfre-
do Barroso, Lda., de Gondarém; D. Ana Elisabete Areal 
Neves, de VNCerveira; António Fernandes Afonso 
Lucas, de VNCerveira; António Lameira - Canalizações 
Unipessoal, Lda., de Reboreda; Auto RPM - Armando 
Ferreira, de Reboreda; Café-Pastelaria “A Flor das 
Cerejas”, de Campos; Celestino João Torres Júnior, de 
VNCerveira; Clidentocerveirense - Clínica Médica Den-
tária, de VNCerveira; Edmundo B. Gomes & Adelaide 
Pires. Lda., de Vila Meã; DOMISOUSA - Artigos de 
Decoração e Jardim, Lda., de Vila Meã; D. Ester Lopes 
Fernandes Cerqueira, de VNCerveira; D. Felícia Fer-
nandes Pereira, de Lovelhe; Foto Mota - Fotografia e 
Vídeo Unipessoal, Lda., de VNCerveira; Gallaecia - 
Escola Superior de Estudos Universitários, de VNCer-
veira; Associação Desportiva de Lovelhe; João Barbo-
sa Correia, de Campos; Ernesto António Palha da Silva, 
de Lisboa; Credinformações - Informações de Crédito, 
Lda., de Lisboa; João Batista Ribeiro Fernandes, de 
Vila Meã; João Batista Ribeiro Fernandes, de Vila Meã; 
Drª. Maria Gabriela Correia Pereira Baptista, de VNCer-
veira; Manuel Ernesto Garcia Monteiro, de VNCerveira; 
Alexandrino Faria Barbosa, de Carnaxide; Américo 
Pereira Araújo, de Lovelhe; Manuel Carlos Encarnação 
Barros, de Lovelhe; D. Maria Madalena Moreira Borlido, 
de VNCerveira; Alfredo José Fernandes, de Sopo; D. 
Prudência Encarnação Gomes Amorim, de VNCerveira; 
Avelino António Gomes Amorim, da França; Joaquim 
de Sousa Malheiro, de Campos; D. Deolinda Neves 
Ribeiro, de Reboreda; Astor Virgínio Silva Sobral, da 
França; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Seixas; 
Gaspar Pereira Dantas; de Sopo; Gil Costa Malheiro, 
de Nogueira; João António Nogueira Morgado, do Bra-
sil; Manuel António Venade, de Lovelhe; Eng. António 
José Fernandes Nogueira, de Mem Martins; e Arlindo 
Fernandes, da França. 

  
 A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 
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Crónica da quinzena 
 

Cerveira foi cartaz televisivo 
na “Praça da Alegria” 

 
Foram uns interessantes momentos, especial-

mente para nós cerveirenses, a integração no pro-
grama “Praça da Alegria”, na manhã de 24 de Abril, 
de variados temas alusi vos ao concelho. 

A propósito da realização do Fim-de-Semana 
Gastronómico e do V Congresso Luso-Galaico, tam-
bém ligado à culinária, Vila Nova de Cerveira teve 
mais visibilidade televisiva com “directos”, a realçar: 
- um do “Jardim Municipal” em que sobressaíram as 
referências a estabelecimentos de ensino, desde os 
que têm alunos mais pequeninos aos dedicados aos 
mais idosos. Tudo de forma rápida, mas que ainda 
permitiu vermos e ouvirmos intervenções agradá-
veis como,  por exemplo, a tuna da UNISÉNIOR. 
Outro foi de um cenário, ao ar livre, onde numa 
mesa vistosamente preparada se encontravam igua-
rias em que sobressaía o “debulho de sável”, uma 
especialidade gastronómica que é típica de Vila 
Nova de Cerveira. Outros pratos estavam represen-
tados, mas como não eram exclusi vos da culinária 
cerveirense não é necessário fazermos alusão. 

Apenas houve uma especialidade local que, 
devido talvez a esquecimento dos apresentadores, 
não foi referenciada. Tratou-se dos “biscoitos de 
milho” que, como se sabe, juntamente com o 
“debulho de sável”, são as principais marcas gastro-
nómicas do nosso concelho. 

Foi agradável vermos os dois momentos tele-
visivos que focaram Vila Nova de Cerveira, onde 
também não faltou uma alusão ao Centro de Férias 
do Inatel, dada a presença, no “Jardim Municipal”, 
de uma simpática comitiva vinda do Alentejo e que 
se encontrava a passar uns dias de descanso em 
Lovelhe. 

Portanto, mais uma jornada positi va para a 
di vulgação do concelho de Vila Nova de Cerveira 
que a televisão proporcionou. 

 
José Lopes Gonçalves 

► Uma das divisões da 
Agricultura do Norte será 
instalada em Vila Nova de 
Cerveira, na Quinta do Forte 

Das 22 divisões de agricultura criadas na 
Direcção Regional do Norte, uma delas será instala-
da no concelho de Vila Nova de Cerveira, mais con-
cretamente na Quinta do Forte, em Lovelhe. 

No Diário da República já foi publicado o 
decreto que regulamentará não só a unidade cervei-
rense como todas as outras estruturas criadas a 
ní vel nacional. 

Com a colocação da divisão na Quinta do For-
te, que é pertença do Ministério da Agricultura, 
aquela propriedade deverá ficar com uma maior e 
mais profícua actividade. 

► 25 de Abril foi comemorado 
em Cerveira com música e 
desporto 

O 33.º aniversário da Revolução dos Cravos 
foi comemorado em Vila Nova de Cerveira no dia 24 
de Abril, com a inauguração da exposição ‘Cartazes 
da Liberdade’, na Galeria do Cine-Teatro dos Bom-
beiros. No mesmo dia houve um concerto de tributo 
a Zeca Afonso - ‘Cantar Abril’. 

No dia 25 de Abril decorreu uma arruada de 
bombos, seguindo-se o hastear de bandeiras, nos 
Paços do Concelho. E o programa prosseguiu com a 
Corrida da Liberdade, aberta a todos os que quise-
ram participar. 

Foto Mota 

► Catorze restaurantes do 
concelho aderiram ao Fim de 
Semana Gastronómico de Vila 
Nova de Cerveira que decorreu 
em 28 e 29 de Abril 

Tendo como principal cartaz o “debulho de 
sável” e os “biscoitos de milho”, realizou-se em 28 e 
29 de Abril, em Vila Nova de Cerveira, o Fim-de-
Semana Gastronómico. 

Foram catorze os restaurantes do concelho 
que aderiram ao evento, dos quais destacamos: 
Kalunga, Rainha de Gusmão, Braseirão do Minho, 
Abrigo das Andorinhas, Casa do Lau, Marinelo, O 
lavrador, Pousada de D. Dinis, Glutão, Luso-Galaico, 
Central, Costa Verde, Casa das Velhas e Adega 
Real. 

Além da parte dedicada à gastronomia, o cer-
tame também contou com a exposição “Saberes de 
Cer veira: O Sável e o Rio Minho”, bem como a 
actuação de tocadores de concertina e do Grupo de 
Bombos de Santiago de Sopo. 

► Um jovem pára-quedista, de 20 
anos, natural da freguesia de 
Campos, morreu tragicamente 
num acidente de viação 
 

Tinha apenas 20 
anos e era soldado pára-
quedista, em Tancos. 
Num acidente de viação, 
ocorrido no dia 25 de Abril, 
encontrou a morte após a 
viatura em que seguia ter 
embatido numa árvore, no 
lugar do Sobreiro, na fre-
guesia de Campos. 

Vítor Manuel dos 
Santos Barbosa, que se 
encontrava a passar um 
curto período de férias,  
teve o despiste do veículo 
e as consequências trágicas que se seguiram, vindo 
portanto a perecer na terra da sua naturalidade. Sol-
teiro, era filho de Manuel José Lopes Barbosa e de 
Maria Alice Carvalho dos Santos. 

Cumpridas todas as formalidades legais, o 
malogrado jovem foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Campos, onde teve honras militares, dada a 
sua vinculação à Força Aérea. 

► Parque de Lazer do Castelinho, 
em Cerveira, encontra-se a cami-
nho da concretização 

Trata-se de uma obra importante a caminho 
da concretização. É o parque de lazer do Castelinho, 
em Cerveira, próximo do Rio Minho e na zona envol-
vente do Aquamuseu. 

Já se vêem bastantes estruturas efectuadas e 
outras em estado de arranjo próximo da conclusão, 
numa área muito ampla. 

Não obstante não estar concluído, portanto 
ainda sem ter sido inaugurado, já é uma atracção, 
especialmente aos fins de semana, em que grande 
número de pessoas se passeia pelo Castelinho. 

FUNERAIS 
EM SOPO 

 

Para o Cemitério Paroquial de 
Sopo foi a sepultar António Durão 
Gomes, de 74 anos. O falecido, que 
era casado, residia no lugar de France. 

EM CAMPOS 

 

Com 41 anos foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Campos, Maria 
Amélia Pacheco Dias. A falecida, sol-
teira, com residência na Carvalha, era 
natural de Vila Nova de Cerveira. 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências. 

 

Irene dos Reis Baptista, de 90 
anos, viúva, residente no lugar de Trás-
do-Outeiro, também foi a sepultar para 
o Cemitério Paroquial de Sopo. 

► Idosos de Vila Nova de  
Cerveira de passeio a Mirandela 

Organizado pela Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira realizou-se um «passeio sénior à 
cidade de Mirandela». Isso aconteceu no dia 20 de 
Abril e a comiti va foi transportada em dois autocar-
ros e o número de participantes foi de 85. 

No itinerário foi incluído, além do almoço, visi-
tas às cidades de Chaves e Vila Real. 

► Beneficiações eléctricas, em 
Cerveira, no Bairro da Calçada 
e no Prado 
 

Na área da Junta de Freguesia de Vila Nova 
de Cerveira têm decorrido beneficiações eléctricas 
do maior interesse. 

No “Bairro da Calçada” já estão concluídos os 
trabalhos de remodelação da iluminação pública, 
tendo sido substituídas as antigas armaduras por 
modernos globos acrílicos. 

Na Rua do Prado e no acesso à Urbanização 
da Devesa do Queimado está prevista uma remode-
lação da rede eléctrica que, por se encontrar muito 
deteriorada provoca frequentes quedas de tensão. 

► Em Cerveira houve “STOP 
às alterações climáticas” 
 

Decorreu em 26 de Abril, frente a um estabe-
lecimento de ensino de Vila Nova de Cerveira, uma 
acção intitulada “STOP às alterações climáticas”. 

Organizada pelo Partido Ecologista “Os Ver-
des”, a referida campanha tinha por objectivos o 
chamar a atenção para a falta de adesão dos norte-
americanos ao Protocolo de Quioto e à política de 
transportes públicos do Governo português. 



ASSINE, LEIA E DIVULGUE 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 

 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 

 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 
 

 BEE HAPPY 
 Urbanização de Cerveira, Loja 7 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

CERVEIRA NOVA 
O jornal  dos cerveirenses 

► ‘Aprender inglês a brincar’ 
na Biblioteca Municipal 
 

‘Fun Kids - Aprender Inglês a Bribcar’ é o atle-
tier de iniciação ao inglês que decorre no espaço 
infantil da Biblioteca Municipal cerveirense, entre os 
meses de Abril e Agosto, cujo início ocorreu no dia 
21 de Abril. Dirigida a crianças dos 5 aos 8 anos, 
esta iniciativa funciona dois sábados por mês, das 
10,30 às 11,20 horas, com um número máximo de 
12 alunos, 

Este atelier vem dar continuidade a idêntica 
iniciativa que funcionou no mesmo espaço, entre 
Julho e Dezembro de 2006. 

As aulas estão de novo a cargo da britânica 
Imelda Gillespie-Wilkinson, licenciada em Língua 
Inglesa e Educação, e especializada no Ensino de 
Inglês para Estrangeiros. 

Para além de enriquecer e ocupar os tempos 
livres dos mais pequeninos, o ‘Fun Kids’ pretende 
ensinar brincando, iniciando as crianças na aprendi-
zagem de uma língua estrangeira, neste caso o 
Inglês, o que lhes irá facilitar o prosseguimento futu-
ro do estudo desta língua. 

Proporcionar o contacto com o livro e a leitura 
é outro dos objectivos deste programa. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

OS PRIMEIROS SÁVEIS DESTA TEMPORADA 
 
 No Rio Minho já começaram a aparecer os pri-
meiros sáveis desta temporada, os quais têm sido ven-
didos a cerca de 20 euros cada quilo. 
 
PASSADEIRAS RENOVADAS 
 
 Algumas passadeiras existentes na vila, que se 
encontravam irreconhecíveis, foram recentemente avi-
vadas, o que muita falta se fazia sentir. 
 De enaltecer a passadeira colocada agora na 
EN 13, precisamente em frente à Quinta das Penas. 
Medida muito acertada. 
 
VIA PARA O INATEL 
 
 Na edição de 20 de Janeiro noticiamos que a 
antiga estrada camarária, que dá acesso ao Inatel, 
estava a reclamar a presença dos serviços de limpeza, 
devido à acumulação de folhas das árvores ao longo 
das bermas da estrada e sarjetas entupidas. Com agra-
do geral, verifica-se que a mesma já recebeu a visita 
do respectivo pessoal de limpeza pública, encontrando-
se agora devidamente limpa. 
 
UM REPARO 
 
 No caminho público frente ao laboratório de aná-
lises clínicas do Dr. Manso encontra-se um charco de 
água que se presume seja proveniente de uma nascen-
te. Visto tratar-se de um caminho de muita serventia, e 
existirem muito próximo casas comerciais, seria dese-
jável a sua reparação. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Programa  geral das Festas  
de São Roque e de São Cipriano 

- 9 a 12 de Agosto de 2007 
 
Dia 9 - (Quinta-feira) 
- 21h00 - Procissão de velas. 
 
Dia 10 (Sexta-feira) 
- 09h00 - Largada do programa da festa em balões de 
ar frio; 
- 20h30 - Animação musical, comes/bebes na tasqui-
nha do contrabandista; e 
- 22h00 - Caminhada nocturna na «Rota do Contraban-
dista». 
 
Dia 11 - (Sábado) 
- 09h00 - Entrada do grupo de Zés Pereiras; 
- 09h30 - Acção de sensibilização sobre alterações cli-
máticas; 
- 10h30 - Passeio de BTT pela margem do Rio Minho; 
- 12h00 - Fogo do meio-dia; 
- 12h30 - Pic-Nic no Parque de merendas do Casteli-
nho; 
- 14h00 - Jogo de paint-ball e tiro com arco; 
- 22h00 - Actuação da Orquestra Lusitana; e 
- 24h00 - Espectáculo de fogo de artifício. 
 
Dia 12 - (Domingo) 
- 09h00 - Entrada da Banda de Música de Avintes; 
- 11h30 - Missa solene e sermão na Capela; 
- 17h00 - Majestosa Procissão; 
- 19h00 - Despedida dos andores para a Igreja Matriz; 
- 22h00 - Actuação do Grupo TOP 5; e 
- 24h00 - Partida de fogo de artifício e actuação da 
Banda Humorística das Cortes. 

► Debate, na Internet, a 
propósito do presumível 
encerramento do Tribunal 
Judicial de Vila Nova de Cerveira 
 

O casal de advogados cerveirenses, Anabela 
Quintas e António Quintas, têm um blog na Internet 
destinado a debater o presumível encerramento do 
Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira. 

Para participar na discussão desse importante 
tema, cuja concretização (encerramento do Tribunal) 
seria nefasta para o nosso concelho, poderão ace-
der ao referido blog através de www.quintas-
advogados.blogs.sapo.pt 

► Distribuição, de forma original, 
do programa das festas de S. 
Roque e S. Cipriano 

Foto Mota 
Com um desfile, brincalhão, em que se tenta-

va imitar um tanque de guerra camuflado, a comis-
são de festas em louvor de S. Roque e de S. Cipria-
no, distribuiu o programa das romarias que se reali-
zam de 9 a 12 de Agosto, na Rua das Cortes, em 
Vila Nova de Cerveira. O programa é o seguinte: 

► De 25 a 27 de Maio realiza-se 
a Feira da Saúde de Vila Nova de 
Cerveira 
 

A edição, deste ano, da Feira da Saúde de 
Vila Nova de Cerveira decorrerá, durante três dias, 
mais um do que na realização anterior. 

O certame está marcado para 25, 26 e 27 de 
Maio, exactamente numa sexta, sábado e domingo. 

A Feira da Saúde de Vila Nova de Cer veira 
será instalada no Fórum da Bienal. 

► 32.ª confraternização dos 
“Cerveirenses Amigos de Tui” 
aconteceu no dia 16 de Abril 
 

Este ano, no dia 16 de Abril, cerca de duas 
dezenas de participantes esti veram presentes na 
confraternização anual dos “Cerveirenses Amigos de 
Tui”. 

Como é habitual, os “Cer veirenses Amigos de 
Tui”, que reuniram numa unidade hoteleira espanho-
la, escolheram a comissão que organizará a confra-
ternização do próximo ano. 

► Próxima Feira de Artes e 
Velharias de Vila Nova de 
Cerveira é no dia 13 de Maio 
 

Depois da edição de Abril ter sido no primeiro 
domingo, por motivo da realização, no segundo, da 
festa Pascal, a Feira de Artes e Velharias de Vila 
Nova de Cerveira volta ao habitual. 

Assim, a próxima realização é no dia 13 de 
Maio, portanto no segundo domingo do referido mês 
e acontecerá, como sempre, na Praça da Galiza, na 
sede do concelho cerveirense. 

Todos os artigos do costume deverão estar 
presentes no certame, bem como as tradicionais 
atracções folclóricas e etnográficas. 

► As Maias em Cerveira 

Cumprindo a tradição, Vila Nova de Cerveira 
voltou a engalanar-se com as Maias, vendo-se edifí-
cios, com destaque para os Paços do Concelho e o 
Solar dos Castros, com vistosas ornamentações. 

Embora haja, em relação a anos anteriores, 
uma diminuição dos trabalhos floridos, o certo é que 
a tradição não foi esquecida. 
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14 de Março 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 28 de Fevereiro 
de 2007  

• Aprovação do Plano Municipal de Defesa da Flo-
resta contra Incêndios 

 

Serviços Municipais 
 

• Deliberações da Assembleia Municipal 
 

Rendas e Concessões 
 

• Feira semanal – Maria Lúcia Correia – Pedido de 
transmissão de lugar 

 

Regulamentos Municipais 
 

• Projecto do Regulamento da Piscina Municipal 
• Projecto do Regulamento Municipal de Toponímia 

e Numeração de Policia 
 

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias 

 

• Associação Desportiva, Recreativa e Cultural de 
Lovelhe – Novos corpos gerentes 

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira – declaração de utilidade pública 

• Clube Celtas do Minho – II edição do Festival de 
Inverno de Capoeira/pedido de subsídio  

• Associação Cultural Convento de S. Payo – Rela-
tório de actividades/Setembro e Dezembro 2006 e 
orçamento 2007 

• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira – Subsídio anual 
2007 

• XIV Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira – XIV Bienal de Cerveira 

 

Grupos Folclóricos e Associações  
Musicais 
 

• Rancho Folclórico Infantil de Gondarém – Cedên-
cia de transporte 

 

Loteamentos e Obras Particulares 
 

• Alteração a operação de loteamento – Quinta da 
Pedra Vedra – Vila Nova de Cerveira – António 
Luís dos Santos Capdeville – Processo 02/92 

• OREM – Organizações de Espectáculos Musicais, 
Lda. – Abertura no dia 6 para 7 de Abril 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo – 
Segurança rodoviária/auditoria à E.N. 13 entre Via-
na do Castelo e Valença 

• ADP – Águas de Portugal, SGPS, AS – Resposta à 
Câmara Municipal de Ponte de Lima/Município de 
Ponte de Lima 

• Gabinete de Apoio Técnico do Vale do Minho 
(GAT) – Relatório anual 2006 

• Direcção-Geral dos Recursos Florestais – Árvore 
desclassificada de interesse público 

• Targa Clube – Rallye Vila Nova de Cerveira 
• Município de Almada/Assembleia Municipal – Sis-

temas Multimunicipais Recolha Selectiva e Valori-
zação de Resíduos 

• Minhogal`Arte/Revista de Arte e Turismo para o 
Alto Minho e Galiza – Revisão, actualização e ree-
dição roteiro de Vila Nova de Cerveira 

• Resumo diário de tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Congresso destacou papel da imprensa regional 
na promoção da gastronomia tradicional 
 O último dia do XVII Congresso de Gastronomia 
do Minho, promovido pela Região de Turismo do Alto 
Minho (RTAM) com o apoio das autarquias de Vila 
Nova de Cerveira e Tomiño, Galiza, coincidiu com o 
fim-de-semana gastronómico dedicado ao debulho de 
sável e aos biscoitos de milho. 
 Resultado: a vila recebeu centenas de visitantes 
que conjugaram aquele repasto tradicional com um 
passeio pela património cultural e natural do concelho 
e com “um momento bem passado” proporcionado 
com a animação complementar da iniciativa. 
 Na apresentação das conclusões, o presidente 
da RTAM, Francisco Sampaio, após sublinhar a juste-
za da homenagem ao escultor José Rodrigues, lem-
brou o reforço de aproximação cultural e turística que 
o congresso proporcionou na região transfronteiriça. 
 “O conhecido verso do poeta monçanense João 
Verde, onde fala da impossibilidade de enamoramento 
da Galiza e do Minho pois “os paes para casar não 
lhes dão consentimento”,  foi colocado de lado, uma 
vez que a união e o consenso de opiniões face à defe-
sa da gastronomia local prevaleceu nos dois lados da 
fronteira” enalteceu Francisco Sampaio. 
 O XVII congresso ficou também marcado por 
uma “acentuada consciência ambiental” patenteada 
“na necessidade de preservação do Pai Minho” e pela 
valorização da tipicidade gastronómica através da 
“certificação dos produtos locais enquanto suporte de 
diversidade e qualidade”. 
 Neste “fecho de luxo”, Francisco Sampaio refe-
riu que os congressistas disseram “alto e bom som” 
que consideram a imprensa regional vital para a pro-
moção da gastronomia. “Os jornais locais e regionais 
relatam o que vai acontecendo, fazendo chegar essa 
informação a todo o lado” disse Francisco Sampaio, 

considerando que “essa atitude, apesar das dificulda-
des com o porte pago, deve manter-se com o apoio de 
todos”. 
 Em linhas gerais, o congresso compreendeu 
cinco painéis, homenagem ao escultor José Rodri-
gues, provas documentadas, entronização de novos 
confrades e confrades honorários, visitas aos centros 
históricos de Vila Nova Cerveira e Tomiño, Museu da 
Bienal de Arte, Convento de S. Payo e Forte de S. 
Lourenço. 
 Ao longo destes dias, os congressistas aborda-
ram a importância do rio Minho para os municípios de 
Vila Nova de Cerveira e de Tomiño, a dieta atlântica 
na euroregião, o programa Leader e a dinamização 
dos produtos locais, a comunicação social, turismo, 
gastronomia e vinhos no Vale do Minho e o roteiro 
Cunqueiran (Álvaro Cunqueiro). 

Vem conhecer Vila Nova de Cerveira 
 

Texto colectivo realizado no projecto “Dar Vida às Letras” dedicado a  
Vila Nova de Cerveira e aos seus visitantes 

Vila Nova de Cerveira é uma histórica vila 
situada no norte de Portugal conhecida pela terra 
das Bienais de Arte, que trazem à região muitos 
artistas e também muitos turistas. 

Esta vila foi fundada por D. Dinis que lhe deu o 
foral em 1321, mas antes tinha já sido habitada por 
romanos, suevos, alanos, vândalos, visigodos, celtas, 
iberos, lusitanos, mouros… e hoje por hoje por nós 
cerveirenses que vos vamos apresentar a nossa vila. 

Quem aqui chega pode passear pelas mura-
lhas que outrora nos defenderam dos povos invaso-
res e que hoje (por ironia do destino) são usadas 
como miradouro para espreitar o país vizinho. 

Quem nos visita pode também percorrer o cen-
tro histórico, visitar o castelo 
medieval (mandado construir 
por D. Dinis), olhar a forca da 
vila (onde outrora se executa-
vam sentenças), visitar a 
biblioteca municipal (onde 
agora nos encontramos), a 
XIV Bienal internacional de 
arte e as suas exposições 
(preferencialmente se nos 
visitar entre 18 de Agosto a 
29 de Setembro), a igreja 
matriz, a capela de Santa 
Luzia, o paço da Loureira, o 
magnífico Solar dos Castros, 
o antigo convento de S. Paio e fazer uma longa cami-
nhada pelo monte da Senhora da Encarnação e, ao 
chegar ao cimo, poderá deliciar-se com a magnífica 
paisagem que se pode admirar no miradouro aí exis-
tente. 

No cimo deste monte poderá também encon-
trar a famosa escultura do Cervo (de José Rodri-
gues). Aliás, em qualquer ponto da vila em que este-
jamos, podemos sentir a presença do cervo rei que 
escolheu as nossas terras para vi ver e, ainda hoje, 
nos obser va no alto do monte onde está para nos 
proteger… 

Se visitar a nossa vila poderá também desfru-
tar de um passeio de barco pelo rio Minho e ao diri-
gir-se à foz, quando se aproximar do estuário, pode-
rá admirar a beleza da Ilha dos Amores que parece 
um coração se olhada de cima e observar os pesca-

dores que nas margens do rio fazem da pesca a sua 
profissão… 

Por falar em pesca, e se esta actividade lhe 
interessa, aproveitamos para informar que na nossa 
vila poderá também visitar o AquaMuseu do rio 
Minho, aberto ao público desde 2005. Este espaço 
histórico-natural (projecto inédito a nível nacional) 
engloba um aquário público e um museu e pretende 
exibir a fauna e a flora deste curso de água, propor-
cionando aos visitantes uma viagem entre a nascen-
te (em Lugo, Espanha) e a foz do Rio Minho (em 
Caminha) sem sair do mesmo lugar. 

Não é todos os dias que se tem a oportunidade 
de conhecer as quatro dezenas de espécies piscíco-

las mais representativas do 
rio Minho distribuídas pelos 
vários aquários que variam 
entre os mil e duzentos e os 
seis mil litros de água… 
 Durante o passeio pela 
nossa vila aconselhamos uma 
passagem pela gastronomia 
minhota. Vários são os res-
taurantes onde se poderá 
saborear um apetitoso arroz 
de lampreia, acompanhado de 
um bom vinho típico, de prefe-
rência produzido nesta região. 
 Admirando o pôr-do-sol 

no rio Minho, sugerimos que os nossos visitantes 
finalizem esta visita com um brinde à vida (vi vida em 
todo o seu esplendor) pois ela é curta e um dia, tal 
como esta visita a Cerveira, também ela terminará. 

Se não puderem vir a Cerveira visitem-nos 
virtualmente no nosso blogue (http://os-amigos-de-
moncao.oninhodosblogues.com). 

Realizado pelo grupo que integra o projecto 
“Dar Vida Às Letras” de Vila Nova de Cerveira: Ana 
Cláudia Branco, Carlos Pereira, Elisabete Rodrigues, 
Filipe Afonso, Filipe Branco, Filipe Leitão, Filipe Silva, 
Hugo Xavier, Lúcia Oliveira, Luís Filipe Ferreira, 
Mauro Durão, Michaël Couto, Mónica Neves, Patrícia 
Queiróz, Pedro Ávida, Pedro Pereira e Winter Lima. 

 
 

Monitora Lurdes Martin  



Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 
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“CERVEIRA NOVA”  
o seu jornal 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 817, de 5/5/2007 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
Notária 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de onze de Abril de dois mil e sete, lavrada de fls. 65 
a fls. 66 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas 
número Trinta e Sete-E, deste Cartório, Carlo lachemet, 
N.I.F. 198 402 740, titular do cartão de residência nº 
00208, emitido em 30.04.1993, pelo Serviço de Estrangei-
ros e Fronteiras do Ministério da Administração Interna e 
mulher, Cassilda dos Anjos Lopes Rodrigues lache-
met, que também usa o nome Cacilda dos Anjos Lopes 
Rodrigues lachemet, N.I.F. 194 663 515, titular do B.I. nº 
2932072, emitido em 16.04.1998, pelos S.I.C. de Viana do 
Castelo, casados sob o regime da comunhão de adquiri-
dos, naturais, ele da Itália, de nacionalidade Italiana, ela 
da freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cervei-
ra, residentes nesta última, no lugar de Casanova, decla-
ram, que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrem, do seguinte imóvel: 
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, 
com a área de dois mil oitocentos e quarenta metros qua-
drados, sito no lugar de Nora-Vinhas Brancas, freguesia 
de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confron-
tar do norte com Moisés António Bouçós, do sul com João 
Baptista Gonçalves Roleira, do nascente com caminho 
público e do poente com José Luís Roleira Martins, OMIS-
SO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira, inscrito na respectiva matriz, em nome da justifi-
cante mulher, sob o artigo 1.261, com o valor patrimonial 
tributário de 176,61 € e atribuído de trezentos euros.  
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade.  
 Que tal prédio lhes foi vendido por Victor César 
Rodrigues Poção de Barros e mulher, Venozinda Bouçós 
Barros, residentes que foram no lugar de Madorra, da 
referida freguesia de Cornes, no ano de mil novecentos e 
setenta e oito, venda essa que não chegou a ser formali-
zada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem inter-
rupção, nem ocultação de quem quer que seja.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição, nem violência de quem quer que seja, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cultivando-
o, regando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as contribuições que sobre o citado pré-
dio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercí-
cio do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado pré-
dio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que 
integram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
título que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, onze de Abril de dois mil e sete.  
 

A Notária,  
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

O Projecto Dar Vida às Letras, iniciativa da 
Rede de Bibliotecas da Comunidade Intermunicipal 
do Vale do Minho, está em funcionamento em Vila 
Nova de Cer veira, um dos cinco concelhos que a 
integram. Tem como objectivo promover o Livro e a 
Leitura, procurando explorar as capacidades indivi-
duais de leitura e escrita dos jovens que nele partici-
pam, através da reali-
zação de projectos de 
pesquisa e organiza-
ção de informação, 
usando as novas tec-
nologias de informa-
ção. 

Por meio de 
acti vi dades lúdicas 
(individuais e de gru-
po) e recorrendo a 
diferentes recursos, 
os jovens que inte-
gram este projecto 
(alunos das turmas A, 
B e C do 7º ano, da 
turma A do 8º ano, da 
turmas B e C do 9º 
ano e ainda da turma 
C do 10º ano da 
Escola Básica e Secundária de Vila Nova de Cervei-
ra) trabalham semanalmente na Biblioteca Municipal 
(actualmente sob a coordenação da bibliotecária Dra. 
Teresa Matos) com o objectivo de se apropriarem da 
leitura e da escrita, dois meios fundamentais de afir-
mação na sociedade hodierna. 

Este projecto, cuja coordenação científica está 
a cargo da Doutora Maria de Lourdes Dionísio (para 
a Acção III: Novas Experiências para a Literacia), do 
Doutor Albertino Gonçalves (para a Acção IV: Avalia-
ção do projecto) e da Doutora Fernanda Leopoldina 
Viana (para a Acção II: À descoberta do Livro e da 
Biblioteca), todos docentes da Uni versidade do 
Minho, foi recentemente galardoado com o Prémio de 
Inovação na Promoção da Leitura atribuído pela 
International Reading Association, associação que 
desenvolve actividade no âmbito da investigação e 
promoção da leitura e da literacia. O galardão será 
entregue no próximo dia 8 de Agosto a um represen-
tante do projecto "Dar Vida às Letras" na 15ª Euro-
pean Conference on Reading, que vai ter lugar na 
Universidade Humboldt, em Berlim, na Alemanha. 

Nos passados dias 27 e 29 de Março e 3 de 
Abril os jovens dos cinco concelhos reuniram-se e 

puderam conjuntamente participar em várias visitas 
de estudo, conviver e partilhar experiências de 
aprendizagem. 

Assim, estiveram na cidade do Porto (no dia 
27 de Março), mais concretamente em Serralves 
(Museu de Arte Contemporânea vocacionado para a 
educação e animação), no Parque da Cidade e pude-

ram ainda desfrutar de 
uma visita guiada à 
Casa da Música, con-
cebida para servir o 
projecto cultural Porto 
2001 - Capital Euro-
peia da Cultura). 
 Estiveram tam-
bém na cidade de Gui-
marães (no dia 29 de 
Março) onde ficaram a 
conhecer a Universi-
d a d e  d o  Mi n h o 
(Campus de Azurém), 
o Centro de Computa-
ção Gráfica aí existen-
te, o Museu de Arte 
Primitiva Moderna, o 
Castelo de Guimarães 
(candidato a tornar-se 

uma das sete maravilhas de Portugal) e puderam 
ainda percorrer o Centro Histórico da cidade de Gui-
marães, integrando uma visita guiada. 

Seguidamente (no dia 3 de Abril), visitaram o 
Visionarium (Centro de Ciência) situado em Santa 
Maria da Feira, onde participaram activamente numa 
grande aventura científica. Neste museu de ciência 
interactivo, os jovens puderam realizar experiências 
manipulando os diversos equipamentos expostos.  
Durante a tarde, visitaram o Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro (situado na Maia) recentemente distinguido 
na cerimónia de atribuição dos Airport Service Qua-
lity Awards com o galardão correspondente ao 3º 
lugar na categoria de Melhor Aeroporto da Europa. 
 Vila Nova de Cerveira saúda este projecto e con-
gratula-se pelo reconhecimento do seu mérito a nível 
nacional e internacional. Esta é ainda a ocasião para 
louvar a parceria estabelecida entre a Comunidade 
Intermunicipal do Vale do Minho e a Uni versidade do 
Minho e ainda os progressos alcançados por todos 
os jovens que neste projecto são um grande moti vo 
de orgulho. 

 
Lurdes Martins  

“Dar Vida às Letras” visita Serralves, Casa da Música,  
Universidade do Minho, Centro Histórico de Guimarães,  
Visionarium, Aeroporto Francisco Sá Carneiro e é galardoado 
pelo International Reading Association 
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ASSINE, LEIA E DIVULGUE “CERVEIRA NOVA”  

Centro de Formação de Caminha 
e Cerveira dinamizou seminário  
“Avaliação de Competências” 

O Centro de Formação de Caminha e Cervei-
ra (Cefocc), em parceria com a ASA, organizou, no 
passado dia 12 de Abril, um seminário subordinado 
ao tema “Avaliação de Competências” com Alcino 
Matos Vilar. O evento teve lugar no auditório dos 
Bombeiros Voluntários de Vila Nova da Cerveira, 
tendo como público alvo os professores do distrito 
de Viana do Castelo e contando com a presença de 
88 formandos, essencialmente das escolas de Cami-
nha e Vila Nova de Cerveira. 

O número significativo de participantes rela-
ciona-se não só com a pertinência do tema, mas 
também com o facto do formador possuir um currí-
culo fortemente acreditado na área da avaliação. 
Alcino Matos Vilar é doutorado em Ciências da Edu-
cação e é autor de diversas obras publicadas pela 
ASA. Actualmente exerce funções na Escola Supe-
rior de Educação do Instituto Politécnico do Porto. 

Esta iniciati va do Cefocc insere-se nos seus 
princípios orientadores, visando proporcionar  
momentos de formação que sejam promotores de 
práticas pedagógicas e profissionais relevantes para 
todo o processo de ensino-aprendizagem, incenti-
vando os profissionais de educação à auto‑forma-
ção, à investigação-acção e à partilha de experiên-
cias pedagógicas significativas. 

Foi ainda possível usufruir de um breve 
momento cultural com um grupo de alunos de teatro 
do 9º ano da escola EB2,3/S de Caminha. A Bárbara 
Guerreiro, a Daniela Fernandes, o João Serro, o 
Paulo Porto e o Rui Barbosa, orientados pelo docen-
te Fernando Borlido, representaram uma pequena 
peça de teatro intitulada “De Rei Vilão a Rei Man-
dão”, da autoria de António Torrado 

Para além das formações de longa duração 
acreditadas pelo Conselho Científico-Pedagógico da 
formação contínua, o Cefocc está já a preparar um 
Workshop para pessoal docente e não docente inti-
tulado “Dança e Movimento na Escola” e um Encon-
tro Temático relacionado com as novas Tecnologias 
de Informação e Comunicação subordinado ao tema 
“Plataforma Moodle”.  

A Saúde é um direito 
A Direcção da Organização Regional de Viana 

do Castelo do PCP analisou as consequências, para 
as populações do distrito, das medidas do governo 
quanto ao encerramento de ser viços de saúde. 

 O encerramento dos Serviços de Urgência 
anunciados para o distrito está dentro de uma políti-
ca orientada pela lógica da diminuição da despesa e 
da concentração de serviços com elevado prejuízos 
para as populações. Os argumentos técnicos apre-
sentados para encerramento dos serviços de urgên-
cia em Monção, Valença, Arcos de Valdevez e Cami-
nha não chegam para esconder as evidentes deter-
minações políticas, tendo em vista o aparecimento 
de serviços privados prontos a ocupar o lugar dos 
serviços públicos. 

O PCP nunca foi contra a racionalização da 
rede de serviços públicos, designadamente o de 
urgências, nem avesso à sua reestruturação. Consi-
deramos, porém, que uma reestruturação dos servi-
ços de saúde no distrito deve assentar no objecti vo 
de se encontrar as melhores soluções de organiza-
ção,  possibilitando um melhor e mais fácil acesso à 
saúde por parte das populações e não como aconte-
ce com as medidas do governo, o afastamento dos 
serviços de saúde das populações. 

A reforma que defendemos e propomos tem de 
estar integrada num processo mais vasto de reestru-
turação dos serviços de saúde, orientada para a 
defesa do seu carácter publico, que tenha em conta 
as realidades e aspirações de desenvolvimento da 
região e as necessidades das populações, assegu-
rando uma efectiva articulação dos diversos níveis 
de cuidados, designadamente dos cuidados primá-
rios de saúde hospitalar. 

Para além de razões economicistas, no caso 
concreto, prevalece, ainda, uma opção privatizadora 

dos serviços de saúde. Por isso, o governo opta pela 
centralização de serviços, contrária a uma política de 
proximidade, e teima a não querer resolver o proble-
ma central, que se prende com a falta de médicos e 
enfermeiros de família. Sem este profissionais em 
número suficiente, continuará a aumentar o número 
de utentes sem médico de família. 

A reforma dos centros de saúde é uma peça 
central do processo de reestruturação dos serviços 
de atendimento de urgência, mas para se ter êxito é 
necessário que nela se invista seriamente em profis-
sionais e em instalações de proximidade dotadas de 
equipamento adequado. 

Quanto aos protocolos que o Governo subs-
creveu, ou pretende subscrever, com as Câmaras 
Municipais, é manifesto o propósito de limitar o horá-
rio para atendimentos em situação aguda nos SAP 
ou nos SU dos hospitais em consideração. 

Com base nos elementos apresentados, pode-
se concluir que a proposta de reestruturação da rede 
de urgências obedece aos critérios da cartilha neo-
liberal de redução do serviço publico de saúde e que 
encontra perfeita articulação com a aplicação destes 
mesmos critérios ao nível da chamada Reforma dos 
Cuidados de Saúde Primários e o processo de trans-
ferências de Competências para as Autarquias na 
área da saúde. 

A DORVIC do PCP manifesta a sua solidarie-
dade às populações e apela a que reforcem a sua 
luta em defesa dos seus direitos, exigindo a divulga-
ção pública dos conteúdos dos protocolos nas áreas 
em que os mesmos venham a ser aprovados. 

 
 

A Direcção da Organização Regional de 
Viana do Castelo do PCP 

O Mundo 
DO PASSADO - PRESENTE e, infelizmente, 

do futuro. Sofrimento humano. Guerras, fome, epide-
mias e catástrofes naturais, tem causado imensurá-
veis dores, inumeráveis lágrimas e incontáveis mor-
tes. Acrescente ainda o sofrimento das vítimas de 
estupros, de abusos praticados em crianças e outros 
crimes. Considere, também, o enorme número de 
ferimentos e mortes resultantes de acidentes. E ain-
da a angústia sofrida por milhões de pessoas por 
moti vo de doença, velhice e falecimento de bem-
queridos. 

O Século XX viu os piores sofrimentos já ocor-
ridos. De 1914-1918 a primeira grande guerra mun-
dial matou mais de dez milhões de soldados e cau-
sou a morte a igual número de ci vis. 

Na segunda grande guerra mundial, 1939-1945, 
morreram, dentre soldados e civis, mais de cinquenta 
milhões de seres humanos, incluindo cerca de um 
milhão de mulheres, velhos e crianças. 

No decorrer do mesmo século, outros milhões 
foram vítimas de genocídio, revoluções, violência 
étnica, fome e pobreza. 

A gripe espanhola matou em 1919 mais de 
vinte milhões de pessoas. Nas últimas décadas, cer-

ca de dezasseis milhões de seres humanos morre-
ram de SIDA e cinco milhões têm agora o vírus que a 
causa. Milhões de crianças ficaram sem pais. Incon-
táveis milhões de bebés morrem de SIDA transmitida 
antes de nascerem. 

Nas guerras civis da última década, mais de 
dois milhões de crianças foram mortas. Cinco 
milhões ficaram aleijadas, doze milhões perderam o 
lar, mais de um milhão ficaram órfãos ou foram sepa-
radas dos pais. Doze milhões ficaram psicologica-
mente traumatizadas. Há ainda a acrescentar a este 
rol, mais de cinquenta milhões de abortos em todo o 
mundo, por ano. 

Um verdadeiro desafio à existência do homem. 
Desafio este, transformá-lo em esperança, com as 
comprovações da nossa era atómica, porquanto o 
que tem valor não é uma emoção passageira, mas a 
aquisição de um novo hábito, hábito este, de solida-
riedade, de uma nova personalidade. Será um pro-
cesso longo, talvez implique duras lutas, mas que 
deve representar uma constante ascensão de verda-
deira e sã solidariedade. É isto que todos precisamos. 

 
Salvador J. Pestana de Carvalho - (Afife) 

O Mundo e os Oceanos 
Celebra-se no dia 8 de Junho mais um Dia 

Mundial dos Oceanos, quando o ambiente marinho 
enfrenta problemas que, se não forem imediata e 
eficazmente resolvidos, terão profundas repercus-
sões no desenvolvimento sustentável. 

Os mares do planeta podem continuar a ser 
considerados um local de descarga dos nossos resí-
duos ou uma fonte ilimitada de abundância. 

Mares e oceanos estão a ficar cada vez mais 
contaminados pelas águas residuais não tratadas,  
pela poluição atmosférica, por efluentes industriais e 
pelo lodo proveniente das bacias hidrográficas mal 
geridas. 

A sobrecarga de azoto proveniente dos fertili-
zantes está igualmente a criar um número crescente 
de “zonas mortas” que carecem de oxigénio, nas 
águas costeiras de todo o planeta. É urgente uma 
acção concertada, na terra e no mar, aos níveis 
nacionais, regional e internacional. A criação das 
Áreas Marinhas Protegidas (AMP), por exemplo,  
poderá ter um papel muito significativo na regulação 
das funções dos ecossistemas marinhos, no aumento 

da produção de espécies e na preservação da biodi-
versidade marinha. 

Neste Dia Mundial dos Oceanos, os jovens, e 
todos os que querem apostar no Oceano, têm que 
estar certos de que as oportunidades existem, para 
que a sua satisfação com uma opção de vida orienta-
da para o Oceano, os leve a promovê-lo e a fazer 
com que muitos mais olhem o Mar como o futuro. 

Há cerca de seis séculos, Portugal encontrou 
nos Oceanos um desafio e fez do Mar um novo hori-
zonte geográfico. Nessa aventura, cresceu a Europa 
e alargou-se o Mundo. Hoje, o Oceano mostra novas 
oportunidades que nos obrigam a trilhar de novo o 
caminho que já conhecemos noutros tempos. 

A comemoração do Dia Mundial dos Oceanos 
foi estipulada durante a ECO’92, no Rio de Janeiro, 
com o propósito de aumentar a consciência da 
importância e fragilidade das nossas reservas mari-
nhas. 

 
 

Carla Silva 

A Minha Mãe Sofre 
 

- Minha Mãe é, e é a mulher mais triste do 
mundo... 

Para ver na sua Mãe a mulher mais triste do 
mundo, a quanto sofrimento da mãe deve ter assisti-
do e partilhado aquela criança! 

Quantas angústias, quantas lutas, quantas 
lágrimas, quanto trabalho extenuante, para sozinha 
poder alimentá-lo, vesti- lo, educá-lo dignamente! 

A criança estava atenta, dia a dia, ao rosto 
macerado pela dor de sua Mãe. É o sofrimento psi-
cológico - desorientação, abandono, incerteza do 
futuro, frustrações, desilusões; é ainda o peso da 
sua subsistência do seu lar, quase sempre sem a 
ajuda do marido que segue indiferente o seu cami-
nho, dei xando para trás a mulher que o amou e ser-
viu tantas vezes até ao sacrifício. 

Como a Mãe daquele pequeno, quantas arras-
tam dolorosamente a sua cruz. 

As crianças obser vam a luta sacrificada de 
suas Mães e gravam essas imagens. 

- Mãe, eu vejo como sofres tanto por mim... 
Todos os filhos se olharem atentamente o 

rosto de sua Mãe, lêem nas suas rugas um poema 
de amor incomensurável... 

Louvem a Virgem Mãe Santíssima e todas as 
Mães do Mundo. 

 
Natália Gonçalves 

(Campos) 
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PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org 

 
Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna. Porque 

Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse salvo por ele. (S. João 3, 16-17) 

 COMENTÁRIO 
(2007-05-A)  

O AMOR NÃO DEVE FALHAR 

Aquilo que mais fere o coração, é a falta de 
correspondência ao amor que é devotado a outrem. 
Analisemos e vejamos se não é assim: Alguém aman-
do apaixonadamente a seus pais, ou a seus filhos, a 
esposa ou vice-versa, a amigos ou a irmãos de sangue, 
e não ser correspondido, como isso trás tristeza e 
amargura de alma. Não diminui o amor, mas fere o 
coração do que ama. 

Que resultado tirou Deus desta prova do seu 
amor? Jesus (Deus) veio para os seus (Israel) e os 
seus não o receberam. (S. João 1:11). Rejeitaram 
assim o amor de Deus, ao rejeitarem Jesus. Se este 
facto visto em relação a outra pessoa não te diz nada, 
identifica-te com ela, põe-te no seu lugar. Como reagi-
rias ao visitares alguém a quem muito amas se te 
fechasse a porta na cara? – amor não correspondido. 
Que tristeza! Para além de O rejeitarem, aborreciam-
no, não querendo o seu governo (Jesus). 

Ao contar a parábola dos dez servos e das dez 
minas, diz Jesus que os concidadãos odiavam-no e 
mandaram dizer-lhe que não queriam que Ele reinasse 
sobre eles. (S. Lucas19:14). Ora este homem é uma 
das muitas figuras ou tipos de Jesus. 

Foi o que aconteceu, e, é o que está aconte-
cendo com nossos dias; os homens não querem o jugo 
de Jesus, desprezam o seu governo. Cada um procura 
colocar-se num pedestal, chamando a si as atenções 
das multidões. E isto se verifica, não só no mundo da 
política, mas também no mundo religioso, e mais grave 
ainda, entre os que se dizem cristãos ou que frequen-
tam igrejas. 

Quando Jesus tomou forma humana, ao nas-
cer de Maria, relata-nos o Evangelho, que teve de nas-
cer numa estrebaria, por não haver lugar na estalagem 
(S. Lucas, 2:7). Ninguém correspondeu com um pouco 
de amor em ceder-lhe um lugar dos muitos que haviam; 
pensavam em si unicamente. No seu bem-estar e no 
seu conforto. 

O que temos visto através dos séculos, mas o 
que estamos vendo nos nossos dias? Há tempo para 
tudo, lugar para tudo, menos para o Senhor. Ninguém 

se prontifica a ceder o seu tempo, os seus haveres, a 
sua vida, para dar lugar ao Senhor. Ele. O príncipe da 
paz, fica de fora. Nada queremos com o Emanuel de 
Deus. Não estamos interessados em saber o que é a 
Bíblia! Se não O receberam, se O aborreciam, se não 
lhe deram lugar, numa palavra, pior ainda, despreza-
ram-no. 

O profeta Isaías, sete séculos antes, falando 
acerca de Jesus, dizia: - Era desprezado e rejeitado 
dos homens, homem de dores. (Isaías, 53:3).Que 
maior dor causa no coração do que ama? – Uma falta 
de correspondência ao seu amor? – Se nós homens 
pecadores, falíveis, nos sentimos quando somos ofen-
didos pela ingratidão dos que amamos, quanto mais o 
Senhor Jesus que por amor de nós se fez pecado, mor-
rendo, Ele o justo, pelos nossos pecados. 

Deus prova o seu amor para connosco 
(Romanos 5:8) e, em compensação, o homem despre-
za-o. Amesquinha-se esquecendo-se que terá de com-
parecer perante Ele no dia do julgamento (2.ª Coríntios 
5:10). 

O desprezo é a pior ofensa que se pode come-
ter para os que nos maltratam, quanto mais para com 
aquele que nos ama. 

Como se não bastasse tudo quanto já foi dito, 
ainda os homens caíram na baixeza da blasfémia. Foi 
precisamente na hora da cruz, quando Jesus estava 
provando o seu Grande Amor, que os homens passan-
do blasfemavam d’ele (S. Mateus 27:39). 

Nos faz pensar que todo o homem está de 
passagem neste mundo, e em vez de atentar para o 
amor de Deus, blasfema d’Ele, porque Deus é Amor! 
Não simplesmente tem amor, mas é Amor. Já o profeta 
tinha declarado que blasfemaram do seu nome (Isaías 
52:5). 

Agora, prezado leitor, esqueçamo-nos dos israe-
litas que tais atitudes tomaram, dos homens que O vitu-
peraram. Qual a tua posição em relação a Jesus e ao 
Seu Amor manifesto e provado na cruz? Que lado 
estás tomando? Prouvera a Deus que neste momento 
tu lhe correspondas com o teu fraco, mas sincero amor, 

e possas dizer como S. João: Nós amamos a Deus, 
porque Ele nos amou primeiro (1.ª João 4:19).  

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 

deseja em seu coração prosseguir este caminho, que 
não é outro, na verdade, senão seguir ao Senhor Jesus 
Cristo e aceitá-lo como seu salvador pessoal, visite 
uma igreja evangélica de preferência Pentecostal, perto 
da sua área de residência. Também pode contactar 
comigo através dos telefones 251 823 463 (Portugal) 
ou 001 631 666 9238 (E.U.A.). Poderá ainda contactar 
o nosso representante para Portugal pelo telefone 251 
839 000. 

 

Visite o nosso site na Internet em: 
 

www.igrejaemanuel.org 
 

O nosso endereço de correio electrónico é: 
 

pastorvenade@yahoo.com 
 

Pode ainda escrever-nos para: 
 

Assembleia de Deus Emanuel 
14 Connecticut Ave. 
BAY SHORE, NY 11706-3007 
U.S.A. 

ASSINAR “CERVEIRA NOVA”  
CUSTA ANUALMENTE: 

Edição impressa: 
Em Portugal - € 18,00 

No Estrangeiro - € 30,00 
 

Edição digital: € 12,50 

Campos - Vila Nova de Cerveira 
 

V Í TO R  M A NU EL  DO S  
S A N TO S BA R B O SA  

 

(Faleceu em 25 de Abril de 2007) 
 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todos os que, de 
algum modo, lhes expressaram o 
pesar pelo falecimento do seu 
ente querido, bem como a todos 
aqueles que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto. 
 Também agradece aos 
que assistiram à Missa do 7.º Dia 

em sufrágio da sua alma. 

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

IRENE DOS REIS BAPTISTA 
(Faleceu em 27 de Abril de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhes manifesta-
ram por ocasião do falecimen-
to e funeral do seu ente queri-
do, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que se associaram à 
sua dor ou que, por qualquer 

outro modo, lhes tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma da saudosa extinta.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Sopo - Vila Nova de Cerveira 
 

ANTÓNIO DURÃO GOMES 
(Faleceu em 21 de Abril de 2007) 

 

AGRADECIMENTO 
 
 

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com as 
imensas provas de carinho e 
amizade que lhe manifestaram 
por ocasião do falecimento e 
funeral do seu ente querido, 
vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor 
ou que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado pesar. 
 Agradece igualmente a todos que com a sua 
presença honraram a eucaristia da Missa do 7.º Dia 
em sufrágio da alma do saudoso extinto.  

Agência Adriano  /  Arão  -  Valença 

Estimado assinante: 
 

Se a data que consta da etiqueta de ende-
reçamento do seu jornal se encontrar sub-
linhada, rogamos-lhe que proceda ao 
pagamento da sua assinatura no mais bre-
ve prazo, a fim de evitar a suspensão do 
envio do quinzenário. Obrigado! 

PEDIDO DE AJUDA 
 
Luís Alberto Vieira (mais conhecido por Ber-

to), jovem cerveirense portador de deficiência física, 
sofreu recentemente um 
acidente de viação com o 
veículo que tinha adquiri-
do para se deslocar para 
o trabalho, para o qual 
necessitou de recorrer a 
empréstimo bancário. 
 A sua situação 
financeira ficou assim 
muito dificultada, pelo 
que qualquer ajuda será 
um gesto de boa- vontade 
e muito bem recebida. 

Antecipadamente grato, informa que tem con-
ta na Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, 
em Vila Nova de Cer veira, com: 

 
NIB - 0045 1429 40156706006 81 
IBAN - PT 50 0045 1429 4015 6706 0068 1 
BIC/SWIFT: CCCMPTPL 
CONTA - 40156706006 



FLOR E ARTE 

Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 
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CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Ministro da Ciência homologa 
9 milhões de euros para a rede 
comunitária do Vale do Minho 

 
O Conselho directivo da Comunidade Intermu-

nicipal do Vale do Minho reuniu recentemente, tendo, 
entre outros assuntos, decidido a adjudicação de 
aplicações de gestão municipal e sistemas de ges-
tão de base de dados, no âmbito do projecto Vale do 
Minho Digital, co-financiado pelo POS_C, num mon-
tante global superior a quinhentos mil euros. Estas 
aplicações municipais vão permitir contribuir para a 
agilização e optimização dos serviços das câmaras 
municipais através da consolidação de informação e 
da criação de mecanismos de acesso digital aos 
processos que, em última análise, permitirão dispo-
nibilizar nos portais municipais os serviços de cada 
uma das cinco autarquias do Vale do Minho. 

O Conselho Directivo tomou, ainda, conheci-
mento da homologação do projecto Rede Comunitá-
ria do Vale do Minho, por parte do Ministro da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Superior, Mariano Gago. 
Com um investimento total previsto de cerca de 9 
milhões de euros a implementar até 2008, este pro-
jecto, promovido pela Comunidade Intermunicipal do 
Vale do Minho em parceria com o Instituto Politécni-
co de Viana do Castelo, pretende criar uma infra-
estrutura em fibra óptica que permita transpor servi-
ços e largura de banda aos munícipes, instituições 
de administração local e nacional e empresas da 
região. 

O Conselho directivo teve também conheci-
mento da homologação, por parte do IGP, da Série 
Cartográfica Nacional à escala 1:10000 para todo o 
território do Vale do Minho, num montante global de 
cerca de duzentos e trinta mil euros. Por forma a 
possuir elementos cartográficos com o rigor neces-
sário para a fundamentação dos processos de toma-
da de decisão, através de um protocolo estabelecido 
entre o Instituto Geográfico Português e a Comuni-
dade Intermunicipal do Vale do Minho, a cartografia 
digital do Vale do Minho (SCN 10000) foi alvo de um 
processo de fiscalização no referido Instituto, do 
qual obteve homologação final. O Vale do Minho 
assume-se assim como o segundo território ao nível 
da região Norte com este tipo de Informação Geo-
gráfica Homologada, estabelecendo assim uma 
base de partida fiável para estudos e trabalhos pos-
teriores, dos quais se destaca o Sistema de Informa-
ção Geográfica do Vale do Minho. 

Equipamentos para jardins de 
infância de Vila Praia de Âncora, 
Vilar de Mouros e Caminha 

As crianças dos jardins de infância de Vila 
Praia de Âncora, Vilar de Mouros e Caminha têm 
salas melhor apetrechadas, mais adequadas às acti-
vidades curriculares e ao prolongamento de horário, 
com material didáctico e mobiliário, bem como equi-
pamento para apoio às acti vidades formati vas, por 
forma a que as crianças se sintam bem nas escolas 
que frequentam 

Neste sentido foi renovada completamente 
uma das salas do jardim de infância de Vila Praia de 
Âncora, que há muito estava completamente ultra-
passada, com mesas e cadeiras, quarto de bonecas, 
estante/expositor de li vros e mesas para acti vidades. 

As crianças do jardim de infância de Vilar de 
Mouros também já podem praticar outro tipo de brin-
cadeiras, quer no período de aulas, quer no prolon-
gamento de horário. 

Já tinha sido entregue para as crianças do 
jardim de infância de Caminha material didáctico e 
mobiliário, o que permitiu melhorar as condições e 
di versificar as brincadeiras do prolongamento de 
horário no jardim. 

Câmara Municipal de Caminha 
obrigada a devolver 372.590,59 
euros do FSE recebidos em 1986/7 
 

O Executivo caminhense viu-se obrigado a 
aprovar uma revisão ao Orçamento. Em causa estão 
372.590,59 euros, recebidos do Fundo Social Euro-
peu nos anos de 1986 e 1987, para aplicação em 
formação, mas que tiveram outro destino. A Comis-
são Europeia veio agora reclamar a devolução 
daquele montante. 

A revisão orçamental mereceu o voto unânime 
dos autarcas, até porque a devolução do montante é 
uma inevitabilidade que o Município não pode decli-
nar. A Câmara e, por consequência, o Concelho de 
Caminha, serão os únicos lesados por uma má práti-
ca que já soma duas décadas. 

Pr ejudic ados ser ão seguramente os 
investimentos previstos, uma vez que o Orçamento 
já estava aprovado e haverá necessidade de 
proceder a reajustamentos.  

Município de Caminha investe 
mais de 577 mil euros no 
Saneamento em Venade 
 

Com a aprovação da ratificação dos despa-
chos de abertura de concurso público e de adjudica-
ção da empreitada para a execução da “Rede de 
drenagem de esgotos – 2ª fase – Venade”, a Câma-
ra Municipal de Caminha deu mais um passo essen-
cial para a qualidade de vida da população do Con-
celho. Esta fase, que vai custar ao Município um 
valor muito próximo dos 577 mil euros, é mais uma 
etapa da instalação da rede de saneamento em 
Venade e veio pôr fim a uma situação de total vazio. 

A freguesia, que soma cerca de 600 fogos, 
não dispunha, até há pouco tempo, de saneamento 
público.  

A primeira fase abrangeu o lugar de Aldeia de 
Cima e parte do lugar de Aldeia de Baixo.  

Nesta segunda fase, será instalada rede nas 
zonas nascente e poente da freguesia, através da 
colocação de colectores nos arruamentos e cami-
nhos em causa, estabelecendo-se a partir daí a liga-
ção à ETAR através de uma estação elevatória. 

Uma terceira fase completará a rede, 
alargando-a a toda a freguesia.   

Falecimento inesperado do 
presidente da Assembleia 
Municipal de Valença 
 

Acometido de doença súbita, faleceu inespe-
radamente Jorge Gama, presidente da Assembleia 
Municipal de Valença. Há anos a exercer estas fun-
ções autárquicas, tendo sido eleito nas listas do PS, 
Jorge Gama foi um antigo funcionário na Alfândega 
de Valença e chegou a leccionar num estabeleci-
mento de ensino superior do Porto. 

Natural da freguesia de Arão, o seu funeral 
constitui uma grande manifestação de pesar. 

Dívida de 400 mil euros motiva 
penhora do quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Monção 
 

Por motivo de uma dívida a um empreiteiro, 
no valor de 400 mil euros, o novo quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Monção foi penhorado. 

O referido empreiteiro, que construiu o imóvel, 
apresentou a queixa de dívida em Julho de 2006. 

O quartel, inaugurado em 12 de Março de 
2004, importou em 1,5 milhões de euros. O preço 
inicialmente previsto era de cerca de 1 milhão de 
euros. Só que depois sofreu uma alteração que ele-
vou o custo em mais 50 por cento. 

Os Bombeiros monçanenses estão procuran-
do ajudas com a intenção de solucionar o problema. 

Festa do Alvarinho e do Fumeiro 
levou a Melgaço grande número 
de visitantes 
 

Durante três dias (27, 28 e 29 de Abril) decor-
reu no concelho de Melgaço a Festa do Alvarinho e 
do Fumeiro, em que se destaca a XIII Mostra dos 
Produtos Locais. 

Houve feira, concursos, desporto, aventura, 
animação, gastronomia, folclore, palestras, exposi-
ções e espectáculos musicais. 

Muitos visitantes deslocaram-se à vila melga-
cense durante os dias em que decorreu o certame, 
onde até tiveram oportunidade de apreciar, no sec-
tor gastronómico, entre variadíssimos pratos, a lam-
preia feita com ovo e, na doçaria, a “fatia de mulher 
parida”. 

Nos Estaleiros Navais de Viana do 
Castelo houve cinco feridos quando 
se testavam condições de segurança 
 

Um acidente ocorrido nos Estaleiros Navais 
de Viana do Castelo motivou cinco feridos, tendo 
ficado dois em estado grave. 

Num simulacro para testar as condições de 
segurança do “Ilha Azul”, ao ser içado para bordo do 
navio, o salva-vidas, com cinco pessoas no interior, 
caiu à água devido a um inesperado problema dos 
cabos. Foi uma grande queda de uma altura consi-
derável (o salva-vidas estava a chegar à proa), 
razão porque motivou os cinco feridos. 

O navio “Ilha Azul” vai assegurar as ligações 
nos Açores dentro de pouco tempo. 

VI Festival de Folclore do Rancho 
da Casa do Minho em Lisboa é no 
dia 3 de Junho 

Tem realização a 3 de Junho, no Jardim Vas-
co da Gama - Belém, na cidade de Lisboa, o VI Fes-
tival de Folclore, cuja organização pertence ao Ran-
cho Folclórico da Casa do Minho em Lisboa. 

Do programa sobressai, pelas 14 horas, um 
desfile dos ranchos intervenientes pela Baixa Pom-
balina e, pelas 15 horas, o Encontro Folclórico com 
a participação do Grupo de Bombos da Casa do 
Minho em Lisboa, Rancho Folclórico da Casa do 
Minho em Lisboa, Grupo Folclórico da Boavista 
(Portalegre), Rancho Típico de S. Mamede de Infes-
ta (Matosinhos), Rancho Folclórico de S. Miguel do 
Milharado (Mafra) e Grupo Folclórico das Lavradei-
ras de Parada de Gatim (Vila Verde. 
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STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                   - Telef.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 073 - 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estêvão, 10-B - Telef.: 213 533 605 - 1150-040 LISBOA 
 

http://www.standbangu.com 

Reconciliação com a Natureza 
 

Hoje 
Eu não preciso que as águas do Nilo 
venham beijar o meu país, 
nem que Deuses mitológicos 
estendam braços invisíveis, 
alimentando crenças seculares, 
de que plantas e animais 
crescem sob chuvas imploradas, 
e que a terra se transforma 
em fecundidade de milagres. 
 
Hoje 
Sem desânimo, eu acaricio o sonho 
de ver o Homem não resignado 
numa recusa de submissão 
sob o peso das calamidades, 
sem lágrimas de salitre nos olhares, 
mas com a coragem sem fraquezas 
de aumentar novos inventos, 
para que as espigas voltem a brotar 
dourando de esperança 
os campos nos Estios, 
e que expludam nascentes escondidas 
que invadirão sem freio 
nem dízimos os rios, 
 
− Contrariando os ventos –  
  
O Homem cobrirá de véus as planícies 
e as florestas, 
resistindo aos sóis de incêndio  
− que num anseio exagerado de progresso 
acabou  por atear − 
para que papoilas amedrontadas 
ofereçam sem receio as suas rubras pétalas  
fugindo da clausura, 
inundando de aromas apetecidos 
os nossos desejos esquecidos 
de doçura, 
em homenagens solidárias  
à esforçada firmeza das vontades. 
 
O pão e a bebida 
encherão as mesas − o maná 
a árvore crescerá sem pejo 
distribuindo a sombra, o ar e a maçã, 
renascendo da cinza adormecida 
num alento de vida merecida. 

                                                                                                                                                                                  
Florinda Quintiliano 

(Porto) 

“O Patriota” 
 

Isto de ser patriota 
Sempre me fez confusão 
Ou é palavra idiota 
Ou truque de malandrão 
 

Um dia sem eu querer 
Disse adeus ao meu país 
Não foi para enriquecer 
Procurava ser feliz 

 
Com a força do querer 
Avancei devagarinho 
Em troca do meu dever 
Recebi algum carinho 
 

E durante a longa ausência 
Meu país nunca esqueci 
Pensava com frequência 
Na terra onde nasci 

 
Entretanto meu país 
Deu-me a boa novidade 
O povo vai ser feliz 
Regressou a liberdade 
 

Apressado e confiante 
Meu regresso preparei 
Qual não foi o meu espanto 
Com o país que encontrei 

 
Palavrão e baboseira 
Safadeza e tirania 
Mil e uma cavaqueira 
Sem qualquer sabedoria 
 

A força do vendaval 
Soprando de lés a lés 
Tinha posto Portugal 
De cabeça para os pés 

 
Todo o pateta gritava 
Viva a democracia 
O meu povo se alegrava 
Com tanta patifaria 
 

Pátria mãe fala comigo 
É tão duro este viver 
Conheces o inimigo 
E nada podes fazer 

 
João Fontes 

(Vilar de Mouros) 

A Minha Liberdade 
 

Poema de Manuel Viegas - (Lisboa) 
 

Gostava de ser livre 
Tão livre como o vento 
Que embala os arvoredos 
Contando mil segredos 
 

Gostava de ser livre 
Tão livre como as aves 
Esvoaçando no espaço 
Alegres sem cansaço 

 
Gostava de vogar 
No azul do firmamento 
É melhor poder ver 
A luz do Sol nascer 
 

Gostava de ser livre 
Como as ondas do mar 
Andar nos oceanos 
Longe dos desenganos 

 
Gostava de ser livre 
Ir nas asas do tempo 
Fugir das ambições 
Dos ódios e traições 
 

Gostava de andar livre 
Junto às nuvens no céu 
E poder pedir a Deus 
Perdão p’los pecados meus 

 
Gostava de ficar 
Lá em cima bem longe 
Dos horrores que há na Terra 
Sempre em constante guerra 
 

Gostava de não estar 
Tão preso a este mundo 
E ter na realidade 
A minha liberdade 

“Os Nós” 
 

Desata-me os nós Maria 
Que eu quero viver e amar 
 
Desata-me os nós Maria 
Que eu quero tudo quanto perdi 
Encontrar 
Quero rir ter alegria 
E não chorar 
 
Desata-me os nós Maria 
Para eu poder tirar 
Desta minha vida 
Tudo que tem de bom para dar 
 
Desata-me os nós Maria 
Que eu quero procurar 
Aquela maneira de viver 
Com carinho e bem-estar 
E!... Encontar: 
Nas palavras 
O sorriso; 
Na presença 
O Paraíso 
 

Gracinda 
(França) 

Cidadão do Mundo 
 

Bem longe da Pátria Lusa 
Vivo a minha vida, vivo o meu fado 
Emigrante, dizem, já não se usa 
“Residente no estrangeiro” não é do meu agrado 
 
Nesta situação bastante confusa 
Por uma melhor vida tenho lutado 
Mas como o trabalho e o tempo me usa 
Vou-me sentindo como Camões um desterrado 
 
Sendo minha família a Humanidade 
Canta o universo dentro do meu coração 
Ao te encontrar o estranho meu irmão 
 
Neste mundo somente o amor sabe a pão 
E eu meu amigo saibo a peregrinação 
Como tu me sabes a saudade 

 
Maria da Conceição R. Vasconcelos - (França) 

S. Simão dizia 
 

A mulher é formosa 
Tem pensamento constante 
Estúpida, furiosa 
Vaidosa e arrogante 
 

Aos seis meses de casada 
É feia p’ra seu marido 
Ela não quer fazer nada 
Ele já tá arrependido 

 

Dizia S. Simão 
Mulher é aborrecida 
E nisso tem razão 
Ela não dá paz na vida 
 

Mulher na vida nos passa 
Sé formosa não dá sorte 
Põe marido em desgraça 
Maia vale amar a morte 
 

Alípio Manuel Fernandes 
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Querida Paula: 
 

Menina e Moça, saíste da 
terra que te viu nascer, rumo à 
Capital, em busca de uma vida 
melhor…  

Menina e Moça, lutaste e 
consegui ste um trabalho que 
garantisse o teu sustento…  

Menina e Moça, abraçaste 
um sonho de felicidade – qual 
bola de sabão! – e uniste a tua 
vida à de um homem a quem 
juraste amar até à morte… 

A vida traiu-te, e pela doen-
ça de tua mãe regressaste à terra 
onde pertences. Aí, foste a filha 
carinhosa e incansável que qual-
quer mãe gostaria de ter. Mas 
acabaste por a ver partir… 

E mais uma vez te revelaste 
fi lha exemplar, lutadora incansável 
e inexcedível. Honraste a memória 
de tua mãe, prosseguindo a sua 
obra  inacabada. Honraste  teu pai, 
sendo seu amparo e sua compa-
nhia em todas as horas – de tra-
balho, de laser, de alegria e de 
tristeza. Foste mãe de um filho 

que não era teu. Foste esposa 
dedicada, honrando sempre teus 
compromissos matrimoniais, “mais 
do que prometia a força huma-
na”… 

Mas, no silêncio da tua dor, 
na alegria disfarçada do teu sorri-
so, escondias sofrimentos profun-
dos, que só a Deus confiavas. 
Ninguém sabe se por vergonha, 
por ameaça, ou por esperança, 
continuavas a receber dor e a dis-
tribuir alegria e coragem. No teu 
percurso de amargura, seguiste o 
exemplo de Jesus Cristo: batiam-
te numa face, e oferecias a 
outra… 

Até que, i nconfor mados 
com a abundância do amor exis-
tente no teu coração, e  para que 
esse teu coração não amasse 
mais, o trespassaram com uma 
bala assassina! 

To d o s  s a b e m o s  q u e , 
naquela fatídica manhã de sexta-
feira, 13 de Abril, o Senhor te aco-
lheu no Paraíso. Aí, junto de tua 
mãe, roga a Deus por teu pai, e 
por todos nós que, aqui na Terra, 
juramos manter vi va a tua memó-

ria. 
Crê que aquilo que a justiça 

humana não fizer, será feito pela 
justiça de Deus. 

Querida amiga, ficarás para 
sempre presente no coração da 
tua família, das gentes de Sopo e 
de todos aqueles a quem honraste 
com a tua presença. 

 
Até um dia!... 
 

Maria de Fátima Queiroz 
(Lisboa ) 

A TRAGÉDIA DE SOPO “Cântico a Cerveira” 
 

Minha formosa Cerveira! 

Tua beleza singela,  

Debruçada sobre o rio, 

Vendo os barcos a passar 

Imagino uma aguarela... 

E com o teu casario, 

Ao mesmo rio sobranceiro, 

Reflectindo como espelho 

O Sol que te vem beijar,  

Qual garota brejeira! 

Que nas margens desse rio, 

Está sempre a saltitar... 

Minha formosa Cerveira! 

Minha garota brejeira... 

Vou cantar-te a vida inteira! 

 
Armanda Ribeiro 

(Amadora) 

Medicinas Alternativas 

 

- Na Feira da Saúde de Cerveira 
terapias tradicionais chinesas 
presentes 
 

Por ter o privilégio e a honra de ser novamen-
te convidado a participar com a minha presença na 
próxima Feira da Saúde a realizar nos dias 25, 26 e 
27 de Maio corrente, no Fórum da Bienal de Vila 
Nova de Cerveira, venho publicamente informar 
todos os interessados, os meus pacientes e o públi-
co em geral que estarei, nessas datas, a fazer ras-
treios e diagnósticos, na hora, aos órgãos que se 
encontrem mais fragilizados, em situações que pos-
sam evoluir e, daí, derivar em sintomas fatais! 

Verificando o que se passou na Feira da Saú-
de anterior, e sobretudo da grande afluência e do 
interesse demonstrado pelos visitantes, na sua gran-
de maioria jovens, estou certo que as terapias SU-
JOK estão a ser bem acolhidas por essa juventude e 
no público em geral nesta região Minhota, também 
pelo facto dos vários pedidos e esclarecimentos e 
conselhos dados a variados leitores deste jornal 
desde então e referentes às Medicinas Alternativas. 

Respeitante à anterior Feira da Saúde e num 
número deste jornal, logo após a sua realização, fiz 
algumas referências abonatórias a toda a sua orga-
nização; sempre poucos são os elogios para essas 
manifestações de solidariedade com o nosso seme-
lhante! Mais uma vez e na pessoa coordenadora 
desse evento, Dr.ª Manuela Ferreira, e aos seus 
mais directos colaboradores expresso a minha gran-
de admiração pela forma tão altruísta como está a 
ser levado esse projecto sem a mais pequena vaci-
lação! 

Seria bom que iguais eventos acontecessem 
como desafio para outras comarcas do País em prol 
dos seus utentes e para uma qualidade de vida 
melhor! 

Entretanto, o Concelho de Vila Nova de Cer-
veira deve orgulhar-se de poder contar com pessoas 
tão dedicadas e com tamanha abnegação, levando 
sempre avante os seus arrojados projectos já reali-
zados, para o bem da saúde dos seus utentes e 
seus semelhantes. 

Daqui expresso os meus sinceros votos pela 
sus continuidade para todos os «estilos de uma vida 
saudável». Desde já, sempre à inteira disposição 
com a minha total solidariedade para o bem da saú-
de pública. Respeitante aos leitores deste jornal que 
me pediam, por último, respostas aos seus pedidos 
e referentes às Medicinas Alternativas serão esses 
casos satisfeitos na Feira da Saúde de Vila Nova de 
Cer veira e dentro das datas aqui mencionadas. 

 
Jorge A. dos Reis 
(Vilar de Mouros) 

Associação Portuguesa de Acupunctura SU-JOK 

Pelo último lustro do 
séc. XVI - provavelmente, em 
1595 -, dentro do castelo e 
contígua à Casa da Câmara, 
foi fundada a Santa Casa da 
Misericórdia. As instalações 
reduziam-se a uma pequena 
sala onde, mais tarde, abriram 
dois nichos na parede, pondo 
aí a imagem do Senhor Ecce-
Homo. Anos depois, fizeram 
outra sala e sacristia, as quais 
acabaram por ser demolidas 
para, na muralha própria, 
montarem uma bateria. Em 
1722 levantaram mais ampla 
capela. 

Os mesários e irmãos 
não estavam satisfeitos. Por 
isso, contrataram a edificação 
de uma igreja, que ficou aber-
ta ao culto com a bênção do 
altar-mor, em 1820. Trata-se 
de um belo edifício, com por-
tal historiado, boas talhas e 
duas belas imagens - a, já referida, do Senhor Ecce-
Homo (séc. XVI) e uma Nossa Senhora do Leite 
(séc. XV), em pedra de Ançã que, retirada do culto, 
foi guardada noutras instalações da Irmandade. 

Tendo nós falado num dos padroeiros da San-
ta Casa, bom é recordar que, pelo menos, desde 
1636, a Irmandade organiza a procissão de Quinta-
Feira Maior. Nela se incorpora a aludida imagem do 
Senhor Ecce-Homo. 

Com gravidade, embora sem o brilhantismo 
antigo, esta manifestação religiosa continua a per-
correr as ruas da Vila: - a matraca, o guião dos mar-
tírios, o guião de seda, a bandeira da Santa Casa, o 
andor do Senhor Ecce-Homo, o andor do Senhor 
dos Passos, o pálio e as varas do governo: tudo 
ladeado por tochas e lanternas; os irmãos envergam 
seus balandraus. A procissão pára, por momentos, 
junto de cada um dos sete passos da Paixão (nichos, 
igualmente, propriedade da Misericórdia), que piedo-
sas mulheres cuidam com devoção. 

Desde a sua fundação, a Santa Casa da 
Misericórdia esteve virada para a assistência hospi-
talar. Tendo anexado o exíguo hospital dos frades 
rocamadores, cuidou dos doentes com os parcos 
recursos de que dispunha até que, em 1962, a Mesa 
da época comprou duas casas (ainda hoje conheci-
das por «hospital velho») e aí instalou três enferma-
rias. 

Meio século depois, o hospital estava velho e 
desconfortável. A dedicação dos médicos e das 
Irmãs Franciscanas Hospitaleiras não conseguia 
suprir toda a ordem de necessidades. Foi quando 
surgiu o extraordinário benemérito, Manuel José 

Lebrão. Obtida a cedência do terreno e do acesso 
pelas famílias Maldonado e Martins Vicente, inteira-
mente à sua custa, Manuel Lebrão mandou construir 
e apetrechar o belo e grandioso edifício que ficou 
como propriedade da Santa Casa da Misericórdia 
sem outra condição que não fosse admitir e tratar 
gratuitamente os enfermos pobres. 

Dentro dos limitados recursos económicos da 
Instituição, o hospital cumpriu a sua função, respei-
tou a vontade do doador. 

Mas, em 1975, o Estado ocupou o imóvel; 
assenhoreou-se da assistência hospitalar e a Santa 
Casa teve que pensar noutras formas de assistên-
cia; ampliou as suas actividades: - enquanto não lhe 
é restituído o hospital e consentido cuidar dos doen-
tes, a Misericórdia trabalha junto da terceira idade, 
da primeira infância e da juventude. Estão em pleno 
funcionamento um Lar, um Jardim e um outro bloco 
para ocupação de tempos livres. 

É todo um conjunto de acções absor ventes e 
prestimosas só realmente avaliáveis após uma aten-
ta visita. Mais que os edifícios - e todos eles são 
grandiosos, funcionais, modernos - é a vida que 
dentro de cada um deles palpita o testemunho da 
sua profunda acção social e da maneira cristã como 
os seus utentes são acolhidos. 

Os propósitos expressos nos estatutos da 
Santa Casa da Misericórdia estão, assim, plenamen-
te alcançados. 

 
 

José Leal Diogo 
(In - Roteiro de Vila Nova de Cerveira 1983) 

MISERICÓRDIA 



 

CAMPEONATO 
DE VETERANOS 

DO ALTO MINHO 
 

19.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Deocriste, 3 - Cerveira, 1 
Darquense, 2 - Lanheses, 4 

Forjães, 3 - Neves, 0 
St. Marta, 0 - Artur Rego, 3 
Correlhã, 3 - Vila Franca, 0 
Cardielos, 0 - Vianense, 9 

 

20.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Lanheses, 3 - Cerveira, 0 
Neves, 1 - Darquense, 1 
Artur Rego, 4 - Forjães, 0 
Vila Franca, 2- St. Marta, 3 
Vianense, 8 - Correlhã, 0 
Cardielos, 1 - Deocriste, 2 

Visite-nos em: 
www.cerveiranova.pt 

Raquel de Sousa 
 

ADVOGADA 
 

Edifício Ilha dos Amores 
Loja 4 

4920-248 VNCERVEIRA 
 

Telef.: 251 794 783 
Fax: 251 794 712 

Cerve ira  Nova  - 5 de Maio de 2007 - Desporto 12 

CERVEIRA 
NOVA 

 
Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

BEE HAPPY 
(Urb. Cerveira, Loja 7) 

  1º - Castelense 60 

  2º - Vila Franca 56 

  3º - Chafé 53 

  4º - Castanheira 53 

  5º - Vit. Piães 48 

  6º - Campos 48 

  7º - Vila Fria 35 

  8º - Moreira Lima 27 

  9º - Águias Souto 23 

10º - Caminha 22 

11º - Torre 18 

12º - Moreira 18 

13º - Fachense 16 

14º - Neiva 10 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

24.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castanheira, 5 - Moreira, 0 
Castelense, 3 - Vila Fria, 0 
Vit. Piães, 2 - Campos, 2 

Torre, 1 - Fachense, 0 
Moreira Lima, 0 - Chafé, 2 
Caminha, 0 - Ág. Souto, 0 
Vila Franca, 1 - Neiva, 0 

 

25.ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Castanheira, 5 - Neiva, 0 
Moreira, 0 - Castelense, 1 
Vila Fria, 3 - Vit. Piães, 3 

Campos, 5 - Torre, 0 
Fachense, 0 - Moreira Lima, 1 

Chafé, 4 - Caminha, 2 
Ág. Souto, 0 - Vila Franca, 5 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

24ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Melgacense, 2-Valenciano, 2 
Raianos, 3 - Moledense, 0 

P. Barca, 1 - Távora, 0 
Correlhã, 1 - Artur Rego, 3 
Darquense, 1 - Neves, 1 
Ancorense, 2 - Monção, 2 

Perre, 3 - Courense, 1 
 

25ª JORNADA 
  RESULTADOS 

 

Melgacense, 2 - Courense, 2 
Valenciano, 5 - Raianos, 1 
Moledense, 1 - P. Barca, 0 

Távora, 0 - Correlhã, 0 
Artur Rego, 2 - Darquense, 1 

Neves, 2 - Ancorense, 0 
Monção, 8 - Perre, 1 

 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Valenciano 57 

  2º - Artur Rego 53 

  3º - Monção 48 

  4º - Neves FC 47 

  5º - P. Barca 36 

  6º - Melgacense 36 

  7º - Ancorense 35 

  8º - Darquense 33 

  9º - Courense 31 

10º - Correlhã 29 

11º - Távora 26 

12.º - Moledense 20 

13.º - Raianos 17 

14.º - Perre 11 

  1º - Atl. Valdevez 60 

  2º - Merelinense 52 

  3º - Marinhas 47 

  4º - Mirandela 46 

  5º - Vieira 43 

  6º - Mondinense 40 

  7º - Brito 38 

  8º - Joane 36 

  9º - Mac. Cavaleiros 34 

10º - Vianense 34 

11º - U. Torcatense 31 

12º - FC Amares 29 

13º - Cerveira 24 

14º - Vilaverdense 23 

15º - Limianos 22 

16º - Cabeceirense 16 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

25.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Vieira, 2 - Cabeceirense, 1 
M. Cavaleiros,2-Torcatense,1 

Vianense, 1 - Joane, 1 
Merelinense, 1 - Limianos, 0 
Mondinense, 5 - Vilav.se, 1 
Cerveira, 1 - Marinhas, 3 
Amares, 0 - Valdevez, 1 
Brito, 0 - Mirandela, 1 

 

26.ª JORNADA 
       RESULTADOS 
 

Torcatense, 6 - Cabec.se, 1 
Joane, 1 - M. Cavaleiros, 1 
Limianos, 1- Vianense, 2 
Vilav.se, 0 - Merel.se, 0 

Marinhas, 1 - Mondinense, 0 
Valdevez, 1 - Cerveira, 0 
Mirandela, 1 - Amares, 1 

Brito, 1 - Vieira, 1 
  

CLASSIFICAÇÃO 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 

CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO 
 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE CAMPOS 
 Mário Victor Pires 
  60 Dias de suspensão e multa de € 50 
 Luís Fontão Antunes 
  3 Jogos de suspensão 
 Nelson Monteiro Dantas 
  1 Jogo de suspensão 
 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

21.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Gandra, 2 - Courense, 0 
Cerveira, 0 - Valdevez, 1 
Monção, 1 - Areosense, 0 

Darquense, 2 - Valenciano, 1 
Melgacense, 3-Barroselas, 1 

Ânc. Praia, 1 - P. Barca, 0 
 

22.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Courense, 3 - Caminha, 1 
Valdevez, 7 - Gandra, 0 

Areosense, 0 - Cerveira, 7 
Valenciano, 1 - Monção, 0 

Barroselas, 2 - Darquense, 1 
P. Barca, 0 - Melgacense, 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE INICIADOS 
 

2ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Barroselas, 3 - Moreira, 0 
Limianos, 1 - Castanheira, 0 
Guilhadezes, 1 - Cerveira, 0 

 

3ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Barroselas, 0 - Limianos, 1 
Castanheira,2-Guilhadezes,2 

Moreira, 1 - Cerveira, 0 

Quem é ele? 
 

Para ser bom jogador 
Não basta saber chutar 
Tem que ser um fingidor 
Para o árbitro enganar 
 

Cair que nem um trambolho 
Fingir uma forte dor 
Levantar-se piscar o olho 
Para o seu treinador 

 

Há uma forma eficaz 
Dá sempre bom resultado 
Deixar a perna para trás 
Fingir que foi rasteirado 
 

Há um jogador perito 
Defendido pela lei 
Marimba-se pró apito 
Chega a pensar que é o rei 

 

Está na constituição 
Ninguém pode fazer nada 
Não pode levar cartão 
Até ao fim da jornada 
 

Já pode dar sarrafada 
Sem ficar preocupado 
No momento da pancada 
O juiz olha pró lado 

 

Pode partir uma perna 
Se a vítima se queixar 
Passará por um palerma 
Tem que comer e calar 
 

Se algum árbitro se atrever 
O capitão molestar 
O que pode acontecer 
Jamais poder apitar 
 

João Fontes 
(Vilar de Mouros) 

Cerveira Natação (cadetes) esteve 
em destaque na prova Torregri 

Decorreram nas piscinas de Ponte de Lima, 
durante dois dias, as provas de natação Torregri de 
Inverno para cadetes. A Associação Desportiva e 
Cultural da Juventude de Cerveira - Cerveira Nata-
ção esteve em destaque, tendo os seus atletas José 
Maria Gonçalves, João Brito, Gil Fernandes e Micael 
Araújo conseguido bater 19 recordes pessoais. 

Nesta prova participaram 9 clubes, com um 
total de 142 nadadores. 

Assine, leia e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 


